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N’aquelle tempo ,  disse  J e ­

sus  es ta parabola  para a lguns  
que,  p re sum indo  da  sua pró­
pria just iça ,  p u n h a m  a sua  
conf iança em si propr ios ,  e 
desprezavam os outros .  Dous  
h o m e n s  su b i ram  ao t e m p lo  
pa ra  o r a r ;  um era phar iseu ,  e 
o out ro  publ icano.  0  p h a r i ­
seu, conse rvando  se em pé, o- 
ra va  assim comsigo mesm o:  
Meu Deus,  eu te dou graças  
por  não ser  como o resto dos 
homens ,  que são ladrões,  in­
ju s to s  e adúl teros,  nem mes­
mo como aquelle publicano. 
Eu je juo  d u as  vezes por se 
m a n a ;  dou o dizimo ( 1 ) de tu 
do qu an to  possuo.  O publ ica­
no, pelo contrar io ,  c o n se rv an ­
do-se aftastado,  não ousava se 
quer  levantar  os olhos para
0 ceu ; mas  bat ia no peito, d i­
zendo : Meu Deus,  tem mise­
ricórdia de mim que sou um 
peccador.  Declaro vos que  este 
vo l t ará  a casa just if icado,  e 
não o outro (%); pois todo^ a-  
quel le que  se eleva será  a b a ­
tido, e todo aquelle q u e  se a- 
ba t e  será eievado.

I R E F L E X Õ E S  P R A T I C A S
A  soberba, diz o sabio, é ab or­

recida por Deus e pelos homens, 
D ’este vicio nascem a louca con 
fiança em si mesmo, as illusõe» do 
amor proprio, e o desprezo d ’ou - 
trem. N ada é mais proprio para 
curar nos d 'este defeito, infelizmen­
te demasiado commum, que a pa­
rabola do E vangelho d ’este d ;a. 
Offerece-nos ella, d ’um lado, um 
pretenso justo, cheio de presum p- 
ção, tendo de si mesmo optima 
opinão, fazendo uma alta idêa do 
seu merito e virtudes, e d irig in ­
d o-se a D eus menos para lhe ro­
gar e hum ilhar^ s ante elle, qut 
para lhe elogiar as excellentesiqua
1 idades que pensa ter, fazer lhe a 
enumeração das suas boas obras, 
e manifestar o seu desprezo para 
com os seus sim ilhantes. C onser­
va-se em pé no alto do templo, e 
r.em sequer se digna de curvar a 
soberba íion te  ante a D ivindade : 
«Meu D eus, d»z com sigo mesmo 
eu te dou graças por não ser co ­
mo o resto dos homens, que são 
ladrões, injustos e adúlteros, nem 
mesmo como aquelle publicano». 
Q ue incrivel so b erb a! que insul- 
tante desprezo para com o proxi- 
m o ! mas ao mesmo tempo que 
estranha contradicção nos term os! 
«Meu Deus, eu te dou graças ; 
vós daes graças, diz S . Agostinho, 
reconheceis pois que, se ha em 
vós algulma cousa boa, não é de 
vós que procede. E  então de que 
vos gloriaes ? fizeste vos a vós 
mesmo ? sois vossa própria obra? 
Não foi de D eus que recebestes 
tudo quanto tendes e tudo quanto 
sois ? D eveis pois dar-lhe por is­
so gloria , e não attribuil a a vós 
mesmo.

O  publicano, animado de mui 
differentes sentimentos, mal se a- 
trevera a transpor o umbral do 
templo ; conservava-?e desviado; 
não ousando sequer levantar os 
olhos para o ceu ; orava prostra­
do, e batendo no peito : Meu Deus, 
dizia, eu não sou mais que um 
peccador, reconheço a minha in­
dignidade e miséria ; poiém vós 
sois tam m isericordioso ! ah ! eu 
vo l-o  rogo , tende misericórdia de 
mim. «D eclaro-vos—  são as pala­
vras do Salvador — que este vo lta­
rá a casa justificado, e não o ou­
tro.» Tam  depressa D eus nos vê a 
seus pés, humilhados e penetrados 
de dór, restitue-nos a sua amisa • 
de, e nos honra com o glorioso 
titulo de seus filhos ; ao passo 
que rejeita com desprezo o pha­
riseu orgulhoso, e o deixa no seu 
peccado.—  «Meu Deus, tem mi se* 
ricordia de mim, que sou um pec 
caJor.» Orem os como o publicano 
c penetremo-nos dos sentimentos

de que elle estava animado, todas 
as vezes que nos apresentarm os á 
meza do Senhor.—  Approxim am o- 
nos d ’ella, é certo, porque o S e ­
nhor se digna de fazer nos este 
convite cheio de bondade : « V in ­
de a mim, vós tod cs que soffreis 
e estaes carregados, e eu vos al- 
liviarei.» Mas, julgando nos se­
gundo a justiça e a verdade, 
reconheçamos que, em raxão dos 
nossos peccados passados e das 
nossas 'infidelidades quotidianas, 
deveriam os conservar-nos afas­
tados, não ousar sequer levan ­
tar os olhos para o ceu, e bater 
n#o peito, dizendo : «Meu Deu?;,
tende m isericórdia de mim, que sou 
um peccador !» Esta disposição de 
humildade agradará ao Senhor, e 
elle nos elevará augm entando em 
nós a graça da justificação ; pois 
está escripto : «A oração d ’aquel- 
le que se humilha penetra os ceus, 
e não a terminará sem que o Se 
nhor lance um olhar propicio so­
bre elle (2).»

( 1 } D izim o, decima parte das 
producções da terra que os israe­
litas eram obrigados a dar á tri- 
bu de L evi, destinada a submini?- 
trar sacerdotes para o serviço do 
templo, e que havia sido excluida 
da partilha da terra prom ettida, 
para que não fosse desviada das 
sua funeções pelo cuidado dos in 
teresses tem poraes.

(2) Q ue, pelo contrario, voltará 
mais culpado.

(3) Eccl. X . 7-

4  educação da infeiiciii
Nesta época,  em que a pala- 

v ra In s t ru çã o  tanto  em todos  os 
lábios  surge,  não serão inopor ­
tunas  as  l inhas q ue  se seguem.  
No período da adolescência  é 
imprescindível  que à  in t fução 
se alie a  educação — mas uma 
educação que for çosamente  de­
ve ter por escopo um i d e a l — 
o ideal de sua própr ia  imagem 
e sem elhança ,  Deus — para 
gu a rd a  e segu imento  de suas  
leis e de seus  preceitos.  De 
ou tr a  forma,  todr t raba lho  será  
inútil.

Os s i s temas  e m é todos  de 
educação e ins t rução  em nos ­
sas  escolas obedecem a êsse 
critério V Infe lizmente não.  Nas 
escolas oficiais e mesmo em 
mui tos  colégios par ticulares ,  é 
perver t ida  a noção verdade i ra  
do bom e do jus to ,  in nat a  no 
coração da infância ; sendo lei­
ga a escola (ou müh or  di remos,  
atea),  proíbe-se ao a lu no o 
es tudo da  religião,  e só se lhe 
permite  o dos  ac to 3 ?e funções  
orgânicas  da  vida animal .  N a ­
da percebe êle, nem se lhe 
deixa perceber,  dos fenômenos  
espi r i tua is  que  nêle e em to r­
no üêle se dão. Mater ial iza-oe 
a intel igência da infância,  pela 
lição da  lei tura e a do exemplo.  
O a luno  é t r au s f o rm ad o  em 
máq u ina  de decorar  e repet i r  
coisas que  não compre ende  
bem, n e m o s  mest res explicam, 
por incapazes  de fazê-lo.

E ’ êsse um processo de in s ­
t ru ção que,  por exc lus ivamen­
te ut i l i tár ia ,  ap enas  fo rmará  o 
egoísmo individual,  nui ica 0 
hom em  sociável e útil.

O desas t re  que  se nota  nes 
ta ins t rução  manca d obra -s e  
110 campo da educação d em a­
s i ad am en te  positiva. A e m in en ­
te  educador a  húngara ,  sra. J. 
Ginerer ,  deplora  os exci tantes  
que gera lmente  se empregam 
na educação do menino,  para  
que  mais l áp id am eà te  adqu ira  
uma noção exacta  da vida real 
—consis t indo ésse realismo em 
revelar  ao educando  todos  os 
vícios e todas  as degradações  
de uma sociedade decaída e 
corrupta.  Sómen te  a r roral  r e ­
ligiosa pode opor  d iques  ao 
t r a n s b o r d a m e n to  desses  m aus  
impulsos  da natureza  humana;

H O M E N A G E M  D  « A  F E D E R A Ç Ã O )

Com em o ran d o  hoje 0 m u n d o  católico o an iver sár io  da elevação 
de S. S. o Papa Pio X, glorioso re inante ,  do S u p r e m o  P o n t i ­
ficado da Igreja,  A  Federação, vem re sp e i to sa m en te  p re s ta r  

á s u a  S an t id ad e  uma pál ida  homenagem.

mas  q u an d o  essa  moral  é e x ­
pulsa da escola,  que  se pode 
espe rar  da  cr iança  sem ela 
educada ?

Mme. Ginerer  com razão  ex- 
probra  ao» pais por essa  culpa, 
t o rn a n d o -o s  cúmpl ices  em sua  
inércia pelo a b a s t a r d a m e n t o  
moral  dos  filhos, q ue  deixara 
educ ar -se  como s imples  pro­
du to  zoológico,  com a i n s t r u ­
ção úroca mente  ap a re lhada  p a ­
ra a s  íuuções  animais .  E ’ êsse 
um grave êrro,  ern descurar-se  
do estado da  a lma da infância ;  
e nêle não colaboram menos  
do que o Estado  docente  leigo, 
os pais descuidosos  que ceifam 
em flor as  sãs  alegrias  e as 
nobres  aspi rações do espí ri to 
de seus  filhos.

E mui tos  são os excitantes 
enum er áv ei s  : o luxo,  que lhes 
solicita a a tenção  para  frivoli­
dades  excusadas  ; a freqüência 
a cinemas;  onde se desenvolvem 
«fitas» pass ionais  ou impudicas ,  
ou degradantes ,  na exibição de 
t ipos crapulosos  - «fitas essas 
pernic ios íss imas ,  que  mais do 
que na re t ina  se lhes gravara 
110 coração.  Em que deplorável  
es tado fica a imaginação de 
um a  cr iança depois de ass is t i r  
a semelhantes .a sque ros idades  V! 
Há  casos  conhecidos  de tent a  
t ivas e mesmo de cr imes in fan ­
tis, provocados  em espí r i tos  
mórb idos  pelos espectáculos 
cinematográficos.

Ou t ro s  mais exci tantes  l em ­
bra  Mme. Ginerer  : os bailes de 
crianças.  E’ essa um a insània,  
um a demon s t ração  de vaidade 
louca dos  pais imprevidentes ,  
que  mais  própr io não en co n ­
t rar ia o demóqjo ou tro  meio 
para perder  0 coração da i n ­
fância.

E assim,  com sem el han te s  
processos  de educação ab a te -  
se o edifício social pela im o ra ­
lidade, t ra ns fo rm a-s e  a so c ie ­
dade em frívola, volúvel, des ­
nor teada ,  e p r o p e n ia  a todos  
os desva r io s  da fragi lidade h u ­

mana.  E é essa t en dên c ia  que  
urge combater ,  l e s t a u r a n d o  a 
educação da  infância  nos  mol­
des  cr is tãos ,  para  a réus  ta r a ­
ção do m undo  em Cristo.

D o dia 3 a 6 do corrente rea­
lizam -se em T réveris, (Alem anha) 

o Congresso M ariano internacional. 
Ê ste C ongresso que estava anun­
ciado para outra data. foi trans­
ferido para o dia 3, porque do 
dia 11 a 15 do mesmo mês d e ­
ve-se celebrar a As.semblea Geral 
dos católicos na Alem anha, afim 
de que dêste m odo possam os 
congressistas marianos assistir às 
grandiosas solenidades que com 
esta ocasião realizarão os católicos 
alemães.

A  Ingíaterra protestou contra as 
crueldades que seringueiros p ra ti­
cam no Peru contra os índios. O 
duque de N orfolk e outros reú­
nem agora os fundos necessários 
para estabelecer missões católicas 
entre os índios peruanos e todos 
os jornais ingleses concordam que 
o missionário católico é o milhor 
protector dos índios.

Na Câmara dos deputados da 
Baviera o ministro barão de So- 
den declarou, a 27 de Junho, em 
nome de seu governo' que não con­
sentira na lei que permita os cre­
matórios de cadáveres por ju lg á  la 
cojitrária ao sentimento religioso 
e aos costum es cristãos. Na m es­
ma ocasião disse que o governo, 
sem excepção, recusaria aprovar a 
eleição dum socialista ou anarquis­
ta para o cargo de intendente du' 
ma cidade.

C o n g r e g a ç õ e s  M a r ia n a s
Conforme a nova estatística pn 

bücada em R om a foram agregadas 
à C on gregação Prim a-Pritnária, ena 
Roma, as seguintes C ongregações : 

D e 1583 —  1752 2 .12 6
D e 1752 — 1826 826
D e 1826 —  1886 14.359
De 1886 — 19 12  1 9 5 2 6

36 .$37

B R A S I L

N úm ero total das Congregações 
a g re g a d a s: 36.837.

A  estatística acrescenta, que nesta 
soma não são com preendidas ao 
menos 10.000 congregações, que de 
facto agregadas, mas infelizmente 
por causa da iniqüidade dos tempos, 
não se encontram inscritas em ne­
nhum documento.

Interessante é o desenvolvim ento 
actual das congregações. S ó  no ano 
passado f i g n )  foram agregadas 
12 4 1, sendo por mês mais de 100. 
Alemanha e Suíssa em 19 11  teem 
um aumento de 373 ; A ’ustria, 196 ; 
Estados Unidos da Am érica do 
N orte, 174 ; Viena só, confa ao todo 
170 congregações.

Publicam se em Viena vários ó r­
gãos da C o n g re g a ç ã o ; O principal 
é «A bandeira de N. Sra.»

V ai ser fundado em Cracovia, 
(Polônia) um albergue popular e 
uma casa para aprendizes operários. 
Estas fundações representam uma 
homenagem ao célebre jesuíta S k a r  
ga cujo terceiro centenário passa 
êste ar,o.

Ainda bem que o tempo não 
pôde apagar da memória do he‘ 
róico povo polaco o nome do gran* 
de jesuíta.

F o l h i n h a . ? , .  O l h o s  abert os  J

T o d o  o cuidado com a má im. 
prensa é pouco.

A proveitanvse os envenenadores 
do povo até das «folhinhas» para 
propagarem  ideas subversivas e 
priruípios de moral duvidosa.

Em uma delas encontrám es nas 
costas das folhas a tirar do bloco, 
dia por dia, «versos» e aneedotas 
capazes de fazerem corar uma pe­
dra .outros tão tolos que dem ons’ 
tram a dita folhinha,evidentem ente, 
deve ter sido editada por beócios 
para o uso de colegas, e ainda 
«versos» que em nada abonam o 
am er à pátria.

Lêm os, assim, estes versos. «A 
João Cândido» que ao feliz poe- 
tastro e seus adm iradores pareee- 
ram tam m aviosos que foram, pu ­
blicados não menos de 7 vezes no 
mesmo bloco de desfolhar :

A  J o ã o  C â n d id o  
Salve ! heróico marinheiro 
Salve, pois, homem do mai^ 
Q ue m ostraste saber lutar 
Com o um moderno guerreiro! 
Para ti se erguem  as vozes 
D e teus bravos companheiros 
Vítim as de maus brasileiros 
Alvorados em vis A lgozes.

Piores, muitos piores, são as a- 
needota e os «versos» francamente 
imorais e que, cm particular, te i­
mam por apreser.tar a confissão 
como um antro de hipocrisia e de 
perdição. A s leis da decência p ro í­
bem transladar essas expressões 
que, entretanto, acharam entrada 
no lar de inúmeras famílias e são 
lidas por menores !

H á outras aneedotas directamen- 
te blasfemadoras, revelando um 6- 
dio satânico contra Deus.

O s «versos* tolos, as aneedotas 
sem graça, c-, muitas vezes eq u í­
vocas, não teem conta.

Olhos abertos, pois 1 antes que 
o veneno penetre na im aginação e
no coração de nossos filhos o u ......
de vossa própria pessoa !

Fráncisdo dk Lixs

A  m o r a l  s e m  r e l i g i ã o
A ssim  fala um ímpio, A rtu r  D re a su
Sim , sem dúvida a filantropia © 

a dedicação hum anitária são coisas 
m uito lindas, mas é pena que fora 
dc uma fé religiosa, ninguém  tenha 
eponseguido lsvá-las  à p rática. Com 
N ietch e os nossos Joven s escarneoem  
de toda a Moral, porque a fé tra ­
dicional jà  não exerce sôbre eles a 
sua fôrça prop ulsora...

Ü m aior êrro dos socialistas é orer 
que depois da supressão de toda a 
torça 'religiosa 0 indivíduo está pron­
to e disposto a sacrificar-se pela so ­
ciedade : é orer que a fé  n o . bem
estar geral hasta para substitu ir toda 
a > I od i cação religiosa.

Não : desde o momento em que o 
.sacrifício  a favoç do bem geral pa-



W !

recer maior que a utilidade que cada 
um tira. a Moral independeute con­
duzirá logicamente ao inflexível 
©goiemo, •  por ásta caminho à dis- 
saluçào anarquista da comunidade 
socialista.

£ ’ sempre assim : à medida que a 
antiga Religião dosaparece, desapa­
rece com ela a dedicação e prevalece 
o egoisxo...

A  vossa Moral moderna está ainda 
suspensa no ar, não ach >ü base só­
lida.»

(Da Revista Católica)

Bestalhão a Juslus
( C a r l a  a b e r ta )

Nunca sup pu z viesse a ma-  
goar-se  t anto  com o que a 
respei to  do teu  artigo questão 
im portante  escrevi. E note  que  
fallo do seu ar tigo e não da 
su a  pessoa, que  talvez nem eu 
conheça  ; pelo que  caem,  por 
falta de base,  Iodas as  suas  
queixas.
t j iNão a t ino com o motivo por­
que,  de um rr.odo especial,  se. 
es tomac hou  contra  mim cha-  
mando*me “ mais exaltado ( q u a ­
lificativo egual  ou peor qu# 
atrevido , que tanto  o escandali  
zou) e menos  delicado que  ou- 
t ros f t am hem  sou, pois ,delicado)-, 
e d izendo que vim todo im per­
tinente, fa l l a ndoem  sujidades (!)
© cham ando  o atrevido“.

Não sei tampouco espl icar o 
motivo porque lhe deu tanto 
nos  nervo» o meu pseudonimo 
de bestalhão, q ue  lhe tirOu a 
serenidade,  a ponto  de d izer :  
“ não  me é possivel argumen tar  
calmamente contra quem  vem 
ocul to sob tam ant ipat ico  e 
baixo pseudonimo."  1

A dm iro u-m e  tudo isto g r a n ­
demente,  e ad m i ro u -m e  so b re ­
t u d o  este u l t imo ponto.  Mas 
houve  a inda o u t r a  coisa que 
me admirou t am bém  e por 
momen tos  indignou não pouco ; 
e  foi o dizer que  eu o chamei  
“ desavergonhado e a trevido" ,  
ent re  aspas ,  como se fossem 
minhas  palavras texluaes ; o que 
è  falso.

Vamos  por  p a r t e s ;  e analy-  
semos  serena  e, como diz o sr. 
Justus, calmamente a lguns  pontos 
d i  sua  re spost a  ou argnm en- 
%i ;ãot q u e  carece de a r g u m en -  

' tos  e por consegu inte  de valor 
ou base.

Será verdade  que  eu, pa lavras 
formaes ,  o chamei  desavergo­
nhado ea trev ido  ? E ’ falso. Es tas  
palavras ,  no  sent ido obvio,  
referem se á pessoa  de J u s t u s ;  
e eu nem provavelmente  o co 
nhoçc ,  como j á  disse. As mi­
n h as  palavras  foram,  poÍ9; d e ­
turpadas .

A j  m in h as  formaes palavras  
foram : “ J a ’ é desvergonha  e 
a t r ev imento  !", refer idas á ca m- 
p an b a  de diffamação contra  o 
f \  Rôssi  e especia lmente  ao 
artigo  e não á pessoa do sr. 
Justus. O caso já muda mui ti s  
s imo de figura ! Gomo se a treveu 
a  a l teral -ae l

Diz-me que eu fallei em su­
jidades. Sim; mas  das  sujidades,  
com nojo transcriptas do jo rnal ,  
que  o sr. Justus  ch amou  crite­
rioso! Que cr itério e ju izo  é 
en t ã o  o seu, ácerca do jo rnal  ? 
Deve qual ificar se de sujo ou de 
criterioso ! Não percebemos n a ­
da ; só admi ramos.

Di% nos J u s t u s  que  vem d a r-  
n e  a resposta que  mereço “ não 
com dessomposturas e palavras  
pesadas ,  pc rque  é b as tan te  e- 
ducado.. .“

Obrigado pela ins inuação de 
grosseiro que entre l inhas  me 
vae  assacando.  Mas peço licen 
ça para  dizer-lhe ou t ranecre- 
▼er-lhe as  descomposturas, q u t  
me da'  nes te mesmo artigo:  de 
impertinente', de exaltado; de re- 
zador  intolerante  que  a íerro e 
fogo...; de pouca sinceridade  nas  
crenças  ; de apa ixonado  em o. 
diar  e rid icu larizar  o proximo;  
pa ra  nao faliar dos passados  
" d e  ohecureciuus  de fa na t i sm o"  
etc-

E esa não são descomposturas 
e palavras  pesadas V

Peo ies  que  a s  do seu colle 
ga, da pancadar ia de criar bicho 
o t an t a s  out ras .

E ’ a tal h is toria do alforge- 
ro  da fabnla,  com os defeitos 
proprios. . .

Pião lhe é então possivel a r ­
gumentar  calmam ente  com quem 

f © occulta aob ántipalico  e ba i­

6e2t jorna l  
nome, vul

p e r t u r b a r

xo  pseudonimo de Bezlalhão. 
Não sei em que es ta ’ essa im­
possibilidade, nem porque t i o  
sonoro pseudon imo lhe p e r tu r ­
bou 09 nervos.

l9to de nomes e pteudoni-  
mos é o menos.  São  palavras ; 
e palavra» de per si, desacom­
pan hadas  de obra» ou  fucto9 
nada são t  n ad a  valem. Pode* j 
r a ’ ura nom e ou appellido ser 
muito boni to e a n d a r  indicando 
vida e acções mui to  feias.

Não sabe  a h is tor ia  daquel- 
le pae, que levou a mal m u d a ­
rem lhe n um a  escola o nome 
ao  filho, «hamado Coohon ? 
“ Mon père, accrescentava elle, 
a é t é Cochon : je  suis Cochon ; 
et mon  fils doit ê t re  Cochon.1 K 
rea lmente  que mal t inha  ?

E alem uisto,  eu sou livre e 
t inha  razões para tomar  o p seu ­
donimo de  bestalhão como o 
Senho r  as  t e ra ’, a inda  que eu 
âs  não vej?., para chamar-se 
Justus»

Pois não foi o 
que me chamou cem 
garmente, tão feio  ?

Ju lgava tblvez 
me com os insul tos de besta' 
Ihão, de viborft, de cã o - hydro’ 
phobo e ou t ro s  que  taes.

Não ; ri-me devéra9 com essa 
l inguagem das  r u a s ;  e, para 
memória  do insult»» e do pou‘ 
co caso que fazia delle, to ra e ro  
a t e ’ para pseudonimo.

E ’ tão sonoro,  comico e ga­
lante e»te palavrão,  bestalhão, 
que com pena o deixo, por  não 
o magoar nem lhe p e r tu rb a r  a 
calma.

E m q u a n t o  a’ imposs ibi l ida­
de de argum entar  commigo  
calmam ente , nego- lhe  seja por 
causa do meu pseudon imo co- 
mico e al ti -sonante.  Nem lhe 
faço a in jur ia -de o suppor  de 
tão  pouco critério.

A razão é out ra.  E’ a falta 
de base, é o mau ter reno  era 
que  Justus  »e encontra.  Assim é 
que q u a n t o  mais esforços faz 
mais sc enter ra.  Quer  vel o P

Nessa mesm a sua  tão es ta-  
fada nota e repisada  affirmação 
de que “o facto em discussão 
é do dominio  de todos, pois to­
dos foram a ’ Egreja  do Bom 
Jesus . . •“ é que  eu vou ap a n h a r  
em falsidade.

Ora,  lêa o sr. ju s tu s  um dos 
números  a t ra zados  do seu pa- 
pelucho,  e la’ verá que  exacta-  
menle o ar ticul is ta  auc to r  dessa 
ca m p a n h a  con t ra  o P. Ross i  
s» gaba  de, nem uma só vez, 
te r  pos to  os  pés na Egreja  do 
Bom J e s u 9, d u ran te  o mês  cie 
maio!

Lá vem pois, em let t ra  re ­
donda  um so lemne desment ido 
ao seu “todos foram a Egreja.. ." !

E '  serio Í9to,  sr. ju stu s  f  En 
joa.  Mais não digo...

Diligite homines, interfloite...

Pomposas festas se preparam 
em Tucum an, para a coroação da 
im agem  da V irgem  de M ercedes.

O  D r. Saenz Pena, Presidente 
da R epública, recebeu em audiên­
cia especial, a com issão de senho­
ras que se encarregou da realiza­
ção da cerem ónia, e prom eteu-lhe 
o auxílio do G ovêrn o  para que a- 
quole acto religioso se revista do 
máximo esplendor.

P O R T U G A L  —  Os carbonário© 
alugaram à própria iniciativa, sem 
avisar o ministro da» finanças, por 
uma bagatela, o palácio do bispo de 
B raga, exilado da pátria por dois 
anos, conforme noticiámos, de ma­
neira que o prelado quando voltar, 
já  não encontra casa !

Também nas colônias portuguesas 
a Igreja católica tem que sofrer mui­
to do despotismo désses «heróis da 
liberdade». Proíbe-se aos missionário* 
leccionar nas escolas e até exercer 
as funções sacerdotais.

Grande parte dos catequistas aban­
donam seu posto por não terem ga­
rantias de vida. .~is escolas das co­
lônias breve estarão sem professores, 
os hospitais soin^eufermeiros!

FRANÇA : Im oralidade . — 0  
aumento pasmoso da imoralidade 
e suas conseqüências funestas che­
gou a tal ponto que todos os go  
vernos se vêem obrigados a tomar 
providências rigorosas contra o 
flagelo dos flagelos da humanidade.

Em França, por exem plo, o m i­
nistro da Justiça apresentou um 
projecto de lei pela qual são pu­
nidos os infractcres com uma mul­
ta de até 500# francas  ! com pri­
são correcional são castigados os 
que vendem, oferecera ou expoem 
impresjo.s imorais I

Na Bélgica, tem de estar pre-

^ A ,T f c > , i .a A C A O  ^

se’ •? à cada . apresentação um d t-  
1 , cinn Ho go vêrn o  para tomar n o- 
tL  : i" de qualquer ofensa aos po- 
dSres e à  m o ra l; 2‘ da idade dos 
que estão presentes, sendo P ro i­
bido, s bretudo àa crianças, o as­
sistirem  a qualquer espectáuculo 
duvidoso.

Em Itália : i- a licença expressa 
da autoridade é exigida antes de 
poderem  apresentar-se qualquer pe 
lículas cinem atográficas ; 2 • está de­
cretada a prisão de é até 6 meses 
para tedoa aqueles que fazem ou 
transportam im pressos im orais ; 3* 
a multa de 300 francos contra os 
que proporcionam  às crianças os 
objectos indecentes, mesmo quan­
do estes sej.-ím objectos de arte.

Em revista

Resposta de Justus
(Q U E  N A D A  R E S P O N D E )

Lá  voiU de novo justus, o 
infeliz advogado de uma ca u ­
sa perdida.

Beiu vimos nós, logo ao prin 
cipió, em que a lhada  se ia met- 
ter.  0  busil lis es tá  agora  em 
sai r  delia a i rosamente.  0  re 
medio agora é ir dando  ao re ­
alejo em quanto  se puder .“ Em 
tudo  é sempre  bom ver-lhe a 
saida" ,  diz lá a fabula de m es­
tre Raposo .  J á  que  não teve 
r-rudeucia t e  tl a  paciência,  q te 
é|  o unico remedio  nas^eausas  
perdidas.

Vem cora ares  de quem da 
uma respo9ta aos  ar t icul is tas  
üu Federação■ Mas nada.  a b ­
so lu tam ente  nada respondeu a 
quanto  est^s lhe objectaram.

Conv idamo-  q uem  que r  que  
seja a  que  • >s indique uiu só 
ponto a que  Justus  respondesse  !

Tergive rsou,  fugiu á ques tão  
e calou,  des lea lmente ,  os p o n ­
tos  contraversoe ; mas  repisou 
as mesmas nffirmações j a ’ re ­
bat idas  e pulver isadas  com a r ­
gumentos .

E é isto serio,  sr. fu stu sl E 
fa lla-nos  em altaneira  justiça!

Nega-nos ,  por exemplo,  te ­
nha levantado ca lumnias  o pa­
pel bisercanar io.  J a ’ lhe a p o n ­
tam os  a lgum as  ; mas  passe os 
olhos por  esse papelucho,  des ­
de maio, e vera’ o charri lho  
dellas ! J a ’ é preciso ar rojo  pa­
ra vir affirmar tal coisa ! ,

Diz que cont inua  a “ affirmar 
tudo aqui llo que  a  Cidade j a ’ 
la rgamente  escreveu (isto é es­
pantoso  !) sob re  0 orador . . . "Pois  
que  ou tr a  coisa pode fazer, 
pobre Justus, não querendo dar- 
se por veucido !

Mas nós con t inuam os  t a m ­
bém a aflàrmar que  tudo o que 
o  papelucho largamente escre­
veu,  j a ’ foi largamente  re fu ta ­
do, com provas  i rrefutáveis ; e 
que o tal  papel  a té  agora  não 
respondeu uma só coi ta com 
geito, nem adduziú  uma s o m ­
bra sequer  de razão  do que 
a (firma.

Cont inue ,  pois, Juslus  a r e ­
petir  as  mesmas  censu ra s  e 
insul tos  cou t ra  o pr egador  do 
Bom Jesu s  e a dizer que “ t e r ­
giversou (sic) da s u a  l inha  de 
conducta,  que  teve palavras i m ­
pensadamente pronunc iadas .que  
não t repidou em macular  o 
juramento  que  prestou (não co­
nhecemos tal juram ento  !) n a r ­
rando no púlpi to coisas ouvi 
d as  em confissão (prohibe  fal- 
lar... dos  mandamentos! ) ;  rea 
leje, realeje á v o n t a d e ; sem­
pre a mesm a coisa,  pelab mes 
rnas ou por differenles pala­
vras.

Nós t am bém  tepet i remos,  o 
qu e  j a ’ todos sabem,  que até 
agora nad a  respondeu  jn stús  a 
quan to  lhe u b jec tam o s :  não 
fez mais que  affirmar sem pro­
vas.

Repet imos- lne tambein  que 
náo tem,  nem ninguém lhe Jeu 
auctor idade para,  sendo catho- 
lico, rae t ter-se  em assum ptos  
religiosos que  são da alçada da 
auctor idade ecclesiastica e pa­
ra censurar  venerundos  e aba  
l izados pregadores,  cora grave 
escandalo  da  oiedade chri&tã.

À ques tão  do mês  de Maria 
no Bom Jesus  acabou. Deu o 
que podia dar.  Em m a’ hora 
ae metteu ju s tu s  nella.

A’ am abilidade, com que nos 
mimoseia,  de “obscurecidos  pe* 
10 fana tism o  religioso" con tes ­
t a m o s  não poder corresponder 
lhe equivalentemente.

E nós  é q ue  somos os in* 
sultadõre» 1...

U m  f a n a t i o o

Medalha p on tifícia  para 1912 .—  
▲ mtdalha pontifícia qu© serà cu­
nhada êste ano na ocasião das festas 
dos Santos Apóstolos 4 consagrada 
à lembrança do Instituto bíblico : 
Studiis Seripturae Sacrae Provehen- 
dis. Terá em um dos lados 0 retrato 
do Papa com a inscrição — P iu s X , 
Pont-M ax, an I X  ; no outro, uma 
vinha com dois cachos de uva, sim­
bolizando oN ovo ©Velho Testamen­
tos. Moisés encontra-se aí sentad© 
gôbre uma rocha, tando as tábuas 
da lei na mão ©squerda • indicando, 
com a  direita, a S. Pedro a vinha. 
Ao fundo corre um regatosinho qu© 
fecunda a vinha. 0  Santo Padre in­
dica com o dedo o Instituto bíblico 
cuja íachada foi gravada segundo as 
restaurações recentemente realizadas 
no palácio Mute-Papazurri que 0 
Pontifica consagrou ao Instituto b í­
blico.

** *
M useu de sciêncuw naturais.—  

Na serra de Guaderrama, entre Ma- 
dnd e Sagovia, começaram os traba­
lhos da Estação de. Biologia, do Mu­
seu de Sciências Naturais, para 0 
Estudo dos fósseis da cordilheira 
Carpetana.

0  director dos estudos é o monge 
beneditino, d. Saturio Gonzalez, do 
mosteiro d» S . Domingos de Silos, * 
filiado à Congregação de Solesmes.

A ’ solene instalação assistiram mui­
tas notabilidades scientificas de Ma- 
drid, homenagean lo 0 sábio eclesiás­
tico a quem 0 cântico das psalmos 
não tirou o afinado gósto pelas scièn- 
cias naturais.

**  *
O pão na antigüidade^—  Na ne- 

cr^pole de L v em gs. distrito d e jjg a l-
tard. na Suécia, o pxQfeasov-Schnú-
per fêz uma descoberta interessan-

Encontraram um pão da época.
dos V ikin gs, os ousados n avega-  
dores, que j a^ n o  ̂ século X  JiaVLam 
penetrado no norte do continente 
americano.

Deviam  ser dotados de sólidos 
estôm agos, porque o pão que o 
professor Schnitger encontrou fôra 
cozido ha’ mil anos feito de casca 
de pinheiro e de farinha de ervilha, 
com o foi verificado por um exame 
m icroscópico. _

**  *
O Correio ale/não. —  A s receitas 

anuais do correio alemão sobem à 
s®ma fabulosa de 804 milhões de 
marcos. O  saldo do ano de 1910  
era de 95 milhões de marcos.

S ó  de remessas estragadas ou 
cousas perdidas devia pagar o co r­
reio no espaço de seis meses 380.000 
marcos de indenizações ou restitui­
ções.

Foram  expedidos 8.4 mil milhões 
de despachos, dos quais 5.8 mil 
milhões no serviço da correspon­
dência própriam eute dita e 2 mil 
milhões em jornais e revistas.

A  soma total das cartas reg is­
tradas com valor declarado •  do 
m ovim ento das casas bancárias sobe 
a 42 mil milhões de marcos. 55,8 
milhões de telegram as foram des­
pachados, 1.664 comunicações tcfórli* 
cas foram feitas, 34.600 estações 
postais, 35 .400 e3tações telegráficas,
30.000 estações telefônicas servem  
o público. O pessoal é de 209.590 
cabeças com 19.440 mulheres. N o 
quadro com parativo dos diversos 
países da Europa o correio alemão 
ocupa o primeiro lugar com 9,3 
m ilho:s de encomendas postais; 
vem depois a Inglatera com 5,5 
milhões, a Frar.ça com 4. Á u s­
tria H úngria com 3 1  a Rússia com 
1,8 milhões

♦
*  *

A  frota activa de combate da 
Alemanha é do 16 couraçados. Para 
o número do program a, falta pois, 
apenas um.

A  tripulação da esquadra é de
32.000 mil homans, devendo chegar 
a 62.000 em I920. O s ga»tos pro-

a marinba montam
milhões de marcos. 

*
*  *

conservadas intactos 
durante quinze anos. —  Perto de 
M yslowic, 'na Sibéria, numa mina 
de ae carvão fóssil os escavadores 
enconcraram 283 cadáveres bem 
Conservados.

Há^quinze anos naquela mina deu-
se uma terrível catástrofe, em virtude
da qnal 280 mineiros ficaram com
pletaraente sepultados, sem que fôs’
se possível levar-lhes algum auxílio.
Com o jaziam  numa galeria herm é-
ticaraente fechada à entrada do ar
os cadáveres conservaram  se tam
bem que ouderam ainda ser iden-
tificados um por um.

*
*  *

O Cisne. —  O  cisne é, como se 
sabe, uma ave tam ignorante que 
muitas vezes deixa que se gele  a 
água em tôrno de si, sem notar que 
vai ficando aprisionado entre o gelo.

jectados para 
quási a 3.8

Cadáveres

N os países írios, é necessário 
que os donos dessas aves afrontem 
o gelo  para retira’ -las, afim de leva’- 
las ao ninho.

A  estupidez do cisne contrasta 
com o a inteligênneia do pato. Q uan­
do faz muito frio e a água começa 
a gelar,os patos se põem a nadar 
formando um círculo e assim im ­
pedem que o gelo se forme aí.

Outra cousa ha’ , que demonstra 
a pouca inteligência do cisne, e é o 
seguinte :

Se se encontrar uma d ess ’ 8 aves 
a ’ certa distância da á gu a  e alguena 
a assustar, ela corre logo para o 
lago, porem antes de chegar aí co­
meça a fazer movimentos que faria 
se estivesse nadando, sem dúvida 
porgue o medo a impede de reco­
nhecer se tem ou não chegado a 
água.

O  cisne branco comum, é muito 
^ovarde. O  cisné ncgrcT apezar de 
ser a m etade do branco, vence o 
invariavelm ente, acabando por m a- 
taMo.

**  *
A  árvore mais alta do mundo é  

representada por uma espécie de 
Eucalipto am igdalina, que se e n ­
contra na A strália  e c iesce  r á p i-  
pidamente. Encontrou-se entre ou­
tras plantas uma de 141 metros de 
altura.

Uma outra de 126 metros ti­
nha os primeiros ram os à altura 
de 88 m etros e o tronco tinha 
naquela altura 1 m etro e 20 cen­
tímetros de diâm etro. A  madeira 
destas árvores e muitu dura e 
serre para a construção de de ca­
sas e mobílias.

*
a *

N os eentros scientíficos de todo 
o mundo fazem -se elogios sôbre o 
adm irável aparelho chamado Bôro- 
ciclonômetro, invetado pelo P. José 
A lg u é, sábio Jesuíta que d irige o 
grande observatório de Manila. 
O  dito aparelho indica autom áti- 
camente aos m arinhos a existência 
de um ciclones, m arca a distância 
em que está do navio e a velo- 
cidadee com que se aproxim a.

E is mais uma descoberta dum 
filho da Igreja !

J **  *
A  barba da R ússia  —  Ha uma 

agTffçio= corista a propósito do 
gravíssim o problem a da barba. 
Um problema que a nós faria rir, 
mas que em certos países como 
na Rússia, não só é ura assunto 
sério mas mete m êdo.

O s russos nos tempos idos fo ­
ram sempre amantíssimos da bar­
b a : vendo isto Pedro, o G ran d e, 
fêz gravar em E ronze esta senten­
ça : Barada tinchnaja tiagola (a 
barba é um imbaraço inútil). E  
baseando-se sôbre igto criou um 
im posto sôbre a barbra que fêz 
a deseperação de todos os 6eus 
súbditos barbados. A s  barbaras 
recalcitrantes deviam  pois pagar a 
taxa qu# era proporcional, n io  
ao comprimento da barba mas à 
posição social de quem a trazia.

O s funcionários, os negociantes 
pagavam  cem rublos (400 fran ­
cos); os burgueses, os notários, 
60 rublos; os habitantes de M os­
ca, 80 rublos ; os camponeses cada 
vez que passavam as barreiras da 
cidade 2^copekis.

C om o sinal se  dava aos p a g a ­
dores uma medalha chamada «mi- 
reau » ,qu eera  prudência trazer con- 
sig#, de outro modo os guardas 
se moairavam im placáveis e a bar­
ba c a íi  com a tesoura. Catarina I 
confirmou o édito. Em 1 7 2 I , Pedro 
II permitiu o uso da barba aos 
camponeses, mas mantêm a taxa 
p ira  os outros cam poneses, «sob 
pena de trabalhos forçados.

A  im peratriz Ana agravou ainda 
a situação dos barbados, não só ele» 
pagariam a taxa citada, mas de* 
viam pagar o d ôbro para todas 
as outras.

Ê ste im posto sendo violento m ui­
tos expatriaram  se- N ão se chega a 
conceber um tal capricho em con ­
servar êste mato de pêlos, com o s 
quais a naturezâ ornou a faca. Enfim  
Catarina II deu graças à barba. 
Esta perseguição antibárbica durou 
cada menos que sessenta anos.

**  *
N os escritórios da casa C aux 

Fréres, em Berlim , há um espaço­
so cofre forte no qual são guarda­
dos todos os dias os livros da 
contabilidade da casa.

D ous em pregados entraram no 
referido cofre e um seu eo lega  por 
brincadeira, fechou lhes a porta, 
ficando aqueles feitos prisioneiro» 
no interior da enorme caixa de a- 
ço e sendo a sua situação de to ­
do o ponto crítica, visto que as 
chaves do cofre estavam  em uma 
das algibeiras de um deles.

Telefonou se imediatamente pa­
ra um posto de incêndias pròxi-



A  F E D K R A Ç A O

mo, acudindo os bombeiros com o 

m aterial preciso para forçarem a 
porta do cofre, mas todos os esfor­
ços feitos nesse sentido foram com ­
pletamente baldados.

Praticaram  então um largo furo 
na porta, através do qual introdu­
ziram grande quantidade de oxi­
gênio no interior, afim de que os 
dois prisioneiros não morressem 
lá  dentro asfixiados, e em seg u i­
da fizeram um furo m aior, para pas­
sarem cá para fóra as chaves, sen­
do então o cofre aberto e os ho­
mens salvos.

Movimento religioso
IRMANDADE DE N. S.

DA BÔA MORTE 
De ordem da  di rec toria des ta  

i rmandade,  convido os srs.  ir­
m ãos  a comparece rem lioje, às 
5 hora s  da  tarde ,  na  igreja 
Matriz des ta  cidade,  p a r a  em 
assemblea  geral  se proceder  à 
eleição dos novo s  em pre gados  
que  teem de servi r no ano com- 
promissa l  de 1912 a 1913.

Em seguida  t e rá  lugar  o sor­
teio dos  novos  festeiros.

Ttu, 4 de Agosto de  1912.
O Secre tár io  

M a n u h l  E s t ê v e s  R o d r i g u e s

BOM J E S U S  
Con gregação  das

Fi lhas  de Maria 
De acordo com a  d isposição 

do Revi ro .  Snr.  P. Super ior  
aviso  a todas  as  congregadas  
qu e  a reun ião mensal  te rá  lugar  
no  dia 10 do co rren te ,à s  õ ho­
r a s  da tarde.

A Secre tar ia

dedicado adjun to  do grupo es­
colar “Cesár io Mota“ .

T ô m b ol»
Devido à  acei tação que tem 

tido a i d t a  da tôm bo la  em 
benefício das  obras  da igreja de 
S. Benedi to,  a comissão resoi 
veu fazer es t ra í r  a  m es m a no 
dia  18 do c o r r e n t e ; devendo 
por tanto  os in teressados  procu* 
ra r  i m  adqui r i r  as  caute las  cora 
as  pessoas  cujos  nomes no t i ­
c iamos e mais  o senhor  Brás  
Ortiz,  no e&rtório do registro 
civil. __________

N o v o  s e r v e n t e
En t ro u  em exercício do ca r ­

go de serven te  do grupo  escolar  
“ Cesár io  Mota44, pa ra  o qual  foi 
nomeado o sr. Cornél io Pinho.

M ú s ic à s
Pa^a o anun c io  q u e  vai na 

secção competente ,  c h a m a m o s  
a a t enção  dos  leitores.

S a n t o  In à o io
No Colégio S. Luís,  realizou- 

se na  terça-f e i r a  a festa dês te  
santo ,  havendo  c o m u n h ã o  geral  
dos  a lunos ,  e à  t a rd e  bênção 
solene.

V. Bonlo
E s tá  exposto  na Loja Valen­

te, do  sr. Antôn io  FerreiráTDias,

F E S T A  D E  S . R O Q U E  
N o dia i 6 d o  corrente, dia co n ­

sagrado a êste m ilagroso santo, 
haverá na igreja de S . R ita à» 7 
horas da manhã, missa rezada e 
comunhão geral para os seus d e­
v o to s ; à tarde, pelas 6 1 \2 h a ­
v e rá  sermão e após êste, bênção 
do S S . Sacram ento e ladainha com 
orquestra.

Peço aos devotos do m ilagroso 
santo concorrerem  com suas es­
molas para ajuda da mesma.

O  Zelador 
M a n u e l  E s t ê v e s  R o d r i g u e s

um_belo e bem acabadõTetraTõ 
dõ vene rand o e inesquecível  
í fuanõ,  rêvâI7^3adre~Be  111o Dias 
P a c h e c o ^  t rabalho  êsse devido
ao- pincel do nosso i lus t re con-
Terrâneo e co n su m ad o  ar t i s ta  
sr. J o n a s  de E a r r o s , que  com 
a dmirável  precisão" é  sem, per­
der  a m enor  minudèi ic ia  e c a ­

ra c t er ís t i co ,  ap r e s e a to u - n o s  a 
nós  quê  bem conhecemos o
sálJdoso sacerdote,  um  r e t r a t o 
Ue u m a  fidelidacle íncumqiará

NOTAS E NOTICIAS

T odos  os que  se ac e rc am j j o
belo t r a ba lho, são u n â i m es
e m  te c e r  o s  m a i o r e s  e lo g io B  
a õ  õ p ê r õ s o  a r t i s t a 'q u ê .  9era te r  
t id o  e s c o la  o n d e  a p e r f e iç o a s s e  
o  s e u  g é n io ,  f e n r s e  fe i to  a d m F

II P A R T E  
1 — D , N oscentini— Fantasia popu­

la r — D ivertim ento para bomba* 
rdino e piston.

3 - V . B illi -A rm o n ia l dei Bosco 
D ueto para clsrineto e piston.

3 — F . L eh á r— Conde de Luxem* 
burgo,

4 — J. M. Passos— Saltitando— Pol* 
ca militar.

5 — A . C olom b in o. A ' T r ip o l i ! 
Canção popular. Marcha.

S e c ç ã o L i v r e

rar  nas  suas  geniais concepções.
C o m u n h ã o

Hoje,  an iver sár io  da eleição 
do S u m o  Pontíf ice o P a p a  P io  
X, h a v e r á  co m u n h ão  geral  em 
todas  a s  igrejas onde foi em ce­
lebrados  os sacrifícios da missa, 
por in tenção do Papa da  Euca- 
riotia.

D. J o s é
A m an hã ,  VI aniversár io  do 

fa lecimento do sau do so  Bispo 
de  S. Paulc,  D. José  de C a m a r ­
go Barros,  ser a’ ce lebrada  na 
Matriz,  ás 7 horas  da  m an h ã ,  
u m a  missa em sufrágio de sua  
a lma ; havendo  co m u n h ã o  g t -  
ral  pelas associações  catól icas 
da  paróquia .

Convida-se aos  fiéis a vi rem 
assist ir  esse ac to ,  p re s ta ndo  
ass im  uma hom enagem  cr is tã  
ao sau do s ís s imo Pre lado,  tão  
t rágicamente ro ubado  aos car i ­
n h o s  dos  seus  quer idos  dioce­
sanos .  ____________

F e a ta  d e  S a n t o  In Ã eio
Com a solenidade habi tual ,  

rea l izou-se 11a igreja do Bom 
Jesus ,  na q u a r t a  feiia última, 
a fe9ta de  S an to  Inácio  de 
Loióla, fundador  da Companhia  
de Jesus .

No domingo teve comêço o 
t r í duo  em preparo  da  mesma.

Fewta d e  S .  Ilocjue
Conforme aviso que hoje 

publ ica nes ta  fôlha o sr. Ma­
nuel  Estêves  Rodrigues ,  ze la­
do r  da igreja de Santa .Ri ta ,deve 
realizar-se no dia 16 do corrente 
n es sa  igreja, a festa do glorioso 
S. Roque,  co ns tando  de missa 
pela m an hã,  e à  t a rd e  bênção 
do San t í s s imo Sacramento .

F « s ta  d  1 B ua  M o r te
Para  o p rograma q ue  vai na 

secção competen te ,  chama 
raos a a tenç ão  dos  lei tores,  
da i rm andade  e dos  devotos  
daquela  santa.

Pelo p rograma vê se que  0 
encarregado pre tende fazer com 
qu e a mesm a se revis ta de gran* 
explendor .

R e g i s t r o  g e r a l
No ca r tó r io  do regist ro  geral 

e de h ipot ecas ,  foram regis t ra ­
d a s  de  pr imeiro  de J a n e i r o  do 
co r ren te  ano,  a t r i n ta  de  Jul ho  
Í59 e sc r i tu r a s  d iversas.

F e l ic i t a ç õ e s
Fizeram ano s  :

No dia 1 do corrente,  o p r o ­
fessor Felício Marmo,  i luatre e

C a ç a d a
De acôrdo com um a dispos i ­

ção municipal ,  t e rminou  no dia 
31 de Ju lh o  findo, o tempo 
permit ido  pa ra  a caçada de 
perdizes  e co do inas  neste mu- 
picio.

C o n ferê n cia
Real iza-se  hoje,  ás 5 horas  

da  tarde ,  no salão do íris,  uma 
conferência pelo d o u to r  Mau- 
rice Guy, inspector  geral  dos 
serviços veter inários  do Estado,  
sôbi e  a cr iação do gado vacutn 
e d iversas  moléstias con tag io ­
sas e paras itár ias comuns .

A en t ra da  é g r a t i s ;  convindo 
todos,  especia lmente os cr iad o’ 
res irem assist ida.

I n s p e t o r  E s c o la r
Em  visita ao grupo escolar C r  

sário Mota, esta’ na cidade o ins* 
pector A n tón ie  Morato de C arva­
lho.

A O  P Ú B L I C O

Eu abaixo-assinado, pai de Au* 
guata K rolow , de 17 anos de ida­
de, venho à imprensa agradecer 0 
importante curativo que 0 " E lix ir  
de Nogueira, Salça, Caroba e Guia- 
iaco lodurado” , acaba de fazer à 
referida Luinha filha. Minha filha 
Augusta sofreu por espaço de dois 
anos de úlceras em toda a perna 
direita, estando completamente inu­
tilizada de trabalhar e quási a ser 
cortada a dita perna; quando já  de­
sesperada de conseguir cura, come­
çou a usar o " E lix ir  de N ogueira” , 
do farmacêutico químico ar. João 
da Silva Silveira, e curadada ra­
dicalmente ficou em três mesea de 
tratamento.

Minha filha esteve em uso de re­
médios médicos por muito tempo, 
tendo usado grande quantidade deles 
e sem resultado algum.

A  verdade que eu üigo é testemu­
nhada pdla exma. família dcsr.M aia, 
genro do finado sr. Bammann, mo­
rador à rua 15 de Novembro, onde 
por muito tempo residiu. Por isto 
eu não posso furtar-me ao rigoroso 
dever de, pela imprensa, fazer públi­
co esta cura tão importante do E l i ­
x ir  de N ogueira , para bem dos quê 
estiverem nas condições em que se 
achou minha querida filha Augusta: 
—  agradecendo ao distinto farmacêu­
tico quimico João da S ilva  Silveira 
a excelente cura realizada com 0 seu 
poderoso E . de Nogueira, trazendo 
a tranqíiilidade ao seio aa minha fa ­
mília.

F r a n z  K r o w .

A  ■ '•form a o r to g r á f ic a
Sabem os que, por delegação da 

Academ ia Brasileira de L etras, o 
ilustre poeta dr. V icente de Car* 
valho, passou às mãos do sr. P re­
sidente do Estado, a representação 
que a mesma A cadem ia resqlveu 
apresentar*lhe contra o pedido do 
professorado público para que se­
ja  adoptada em as nossas escolas 
o sistem a ortográfico organizado 
pela ilustrada com issão de filólogos 
pottugueses.

I n d u lg ê n c ia  P o r c i ú n c u l a
Com o nos anos anteriores foi, 

concorridíssim a a prática da P or- 
ciúncula, nesta cidade.

Em  todos os templos foi cresci­
do o número das visitas recom en­
dadas por essa prática,

C o n e è r l*
A  nóvel corporação musical U - 

mào des Artistasr realiza hoje no 
coreto do jardim  público, ás ç 

“horas da ta^de o s c u  prim eiro 
concerto, com o  program a abaixo :

I P A R T E  
1 — G . Manete— A rco la^ M a rch a .
2 — D . N ocentine— P icolc pot. pour* 

ri.
£ —  Sidney Jones — Geisha F an ta­

sia.
4 — J. M. P a sso s— 21 de A b ril — 

Drbrado.
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t ã êsta» abaixe-assiaado> Ao
e' ‘tt b g a r  nos dias 13, 14 •  VJ 

O b e d e c e n d o  o s e g u in t e  P r o g r a m a  :

Dia 13
A’s 8 hor as  da  noi te,  re t r e t a  pelas ruas  do cos­

tume.

Dia 14
A’s 7 horas  da  man hã,  missa  rezada com a c o m ­

p an h a m e n to  de órgão.
A’s 7 horas  da  noi te sai rá a comoven te  p ro c is ­

são de Nossa Senhora  d a  Bôa Mórte.

■

Dia 1 5

Ã m m c i o s
Músicas

Í P A R A ~  P I A N O  

NA CASA ECLÉCTICA
R U A  D I R E I T A , 55

C A X .O S IO — Papillons noirs Valsa 
» — Prim avera »

C E R A T O — Bonita Chilena » 
B L A N C  — M ary »
R E A L — Pantalon >
M E T A L L O — L ejos dei bien

amado »
T O R N Q U IS T — Negrillon » 

G U IM A R Ã E S — -Olhar tris-
tonho »

S T R A U S — Prim avera »
F I G U E I R A — Crisântem o »
B. L I M A — V iolão de Papai » 
G I L B E R T -  L a Casta Susana »
P. N E T O  -Partindo levo lem­

brança » 
G IO R D A N O — Aim er... souffrir» 
F E R R A B I N O — Am our ne

meurt pas >► 
C E R A T O — A im er, toujours

aimer »
Z IC H E R  —  Valsa de aror » 
F A L L — Camponês aege » 
G I L B E R T — C ollegio deSi-

gnorine »
N A S C IM E N T O  —  Saudades

de Iguape »
R O C C I — A ngiolina »
T . J J N I O R — Ausência Cruel » 
P A L M IE R E — Concórdia »
P A A N S — Supplication »
P E N A — V alsa lenta »
B E C U C C I— A m ore »
L E H A R — E va »
A C C O N C I— Robinson »
M E T A L L O — Occhi belli »
K E A L M ri.N — M anovre d ’au-

tunno »
D IA S — Cecília »
F A L L —  Prfnceea dos D ólares, O- 

pereta
A L C H E R — Lucrécia B órgia — - 

Concerto
B E IJ E R — Fleurs Italiennes • O p . 87 
N U T IL E  —  Mama mia —  L efra e 

música 
S C H U B E R T  —  Serenata 
D O R N — R igeleto  O p e ri 39
B E C U C C I— Bocca Baciata —  Polca 
A . L E M O S — Loucuras e ca r í­

cias —  Schottisch 
> — D epois de um beijo »

F R A N Ç A — N erea 
J U N IO R  Sílvia  »
G O L B A E R T S  —  L a Traviata

—  O p. 32. 

Métodos de Piano Schmoll

Encarrega-se d# mandar vir  qua 
quer música ou método para 

todos os instrumentos

A*g 6 ho ras  da  raanl i l ,  a lv o ra d a ,  seg uindo -se  
a missa de c om unhão  geral dos  i rmãos  e mais  fiéis.

A's l o  horag, missa  can ta d a  solene,  com o rq u e s ­
t ra,  e em seguida  proc lamação dos  novos festeiros e 
em pre gapos  para  o ano  com pro m Í9sal  de 1912-1913.

A ’8 4 1 \2 da  t a rd e  sa i rá  a im ponen te  procissão 
*ie Nossa  S en h o ra  d a  Assunção.

T o m a i ã o  pa r te  na  ptoeição,as  imagens  de San ta  
R i ta ,São  Sebast ião  e São R o que ,que  sa i rão  das  suas  
igrejas as  4 1{4 tarde .

A V I S O
0  abaixo firmado convida  as  i rmandades  de  S. 

Benedi to  e deNossa  Senhora  do Rosár io,  a com­
parecerem- na igreja de S an ta  Ri ta ,  á s  4 horas  para 
em procissão conduz irem as  m esm as  imagens  até 
à  igreja da  BôaMorte,  para ali se encorpora rem  
à  procissão q ue  pe rcorrerá  as  i u a s  do cos tume.

 ̂Pede o maior número  de an jos ,pa ra  0 realce e maior 
glória de Nossa Senh ora ,  e bri lhantismo d a  festa.

Pede tàmbêra  o comparecimeoto de  todos  os ir­
mãos ,  para  todos  os ac tos  in ternos  e externos .

P o r  ocas ião  da  en t ra da  da  proci»são h av e rá  ser ­
mão pelo o r a d o r  sagrado revd. padre  José  Francisco 
de Azevedo, S. J.

Em  seguida,  bênção do Sant íssimo Sac ramen to ,  
e posse dos  novos; festeiros, que ser à  da da  pelo revd.  
Vigário da  Paróqu ia .

A orques t ra ,  es ta  a cargo do maest r ino Tristão.  
Júnior ;  e do serviço externo enc irregoj-se a co rp ora­
ção 30 de Outubro.

Ped« aos  moradores  das  ru a s  de S. R i ta  e 3.  
Cruz,  fazerem iluminar a fachada d e  suas  casas  nas 
noi te9 de I 5, 14 e 15, para  maior explendor .

I tu,  4 de Agôsto de 1912
O Encarrega dc1 

M á R U E L  E 9 T Í V E 8  E t O D R I G ü t B
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d e n t t i ç ã o  d a s  c r í a x ç a i

Matricária F. Dutra

D« 3 m«s«s a d an©s é que as eriaufe* leveai usar a
M A T R IC Á R IA  de F . D u t r a . Todas as mãe» de faiai ia  que de­
rem a M A T R IC  R IA  aos seua filhos durante èake período pode» 
ficar tramqúilas que a dentição se fará sem 0 menor ineidente.

Excelemte remédio inofensivo para a dentiçãe das criamçae 
e com eficácia é atestada por mais de 200 médicoe brae ileiree, 
êste medicamente faz desaparecer os eofrimentos daa criaaciaáta, 
ternamdo-as tranqüilas evita as desordeus do estômago, corrige 
as evacuações, cura a febre, as cólicas, a insÔMiia e tedas aa 
perturbaçõas da dantiçào.

Aa criança* qua usam a M A T R IC A R IA  Bãe eriam ver»ea 
e ternam-se alegre» ; feries e aadias.

E n c o n t r a - » *  e m  to d a *  a s  F a r m á c ia »  •  
D r o g a r i a s  d a  C a p i t a l  e d o  i n t e r io r

D spóiih  gêi'al do f&brieank : D R O G A R IA  P A C H tC Ô

JBua des Aadradas Na. • •  e 18. L IO  D B  J Á H U B O

M a n i f e s t a ç õ e s  s e c u n d á r i a s  e  t e r c iá r ia *  d a  s í l i l i a s

O Dr. Francisco Simões Lopes, distinto clinico da cidade de P e­
lotas, doutor em medicina pela Faculdade do Rio de Janeiro, etc. fala 
desta maneira :

Aos Srs. sucéssores de João da Silva Silveira 
Os magníficos resultados constantemente verificados na minha c li­

nica em todos os casos de manifestações secundárias e terciárias da sifilis, 
com o emprego racional do vosso E lix ir  de A ogueira, Salça, Caroba e 
O uaiaco , levam-me ao agradável dever de afirinar vos a minha confiança 
ne referido preparado.

Pelotas, 22 de A bril de 1901.
D r . F r a n c i s c o  S i m õ e s  L o p e s . (Firm a reconhecida)

FESTA DA
BÔA MORTE

Na Casa E  dvetica, a rua D ireita55, encontra-se lanternas venesia- 
ças de varios tipos para iluminação.
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u n iã o  m ú t u a
C O M P A N H I A  C O N S T R U T O R A  

E  0 5  C B É D i T O  P O P U L A R

Esta companhia, que m aiores garantias ofere' 
ce a seus mutuários, tem*em andamentos

T H Ê 9  S É R I E S  D S m Ó U O S ,  
distribuinao mensalmente, pelo sorteio da L oteria  da 
Capital Federal do dia 10 de cada mês, ou da véspe1 
ra, quando êsse dia seja dom ingo ou feriado :

T rês prêmios cm dinheiro, Jc io:ooo$ooo 
T rês  » » > * 2:oo$ooo
Quinze bonificações de duas anuidades.
Nesta série pagará o m utuário io$ ooo  de jóia 

e 5$ooo de mensalidade, até o dia 30 de cada mês.

Uma ( S É R I E  C U iV S E X J L A T I V*A , d istribuin­
do mensalmente, pelo sorteio da Loteria Federal 
do dia 9 de cada mês, ou da véspera, quando es­
te seja dom ingo ou feriado :

Um prêmio em dinheiro, de 20:000^000
Cinco » » » » 20o$ooo

> » » p * 1oo$ooo

P a r a  . in s c r iç õ e s  e  m a io r e s  i n ­
fo r m a ç õ e s ,  c o m  o a g e n t e  n e s t a  
c id a d e .

F .  C I N T R A

fim Dnta. ;jò C A S A  E C L E ’ C : i C A

;tüU)EL '.X n S ííU L i tO L IS S íU t, _[iU13EJ13£n3 i f ig e fflÊ fl3 Ü13=. .9 .̂ A tJ  lâBflai&JlSELnSFJTSme L3L íl3ü lÍ £ l  ã à lIS eJT S efa iliam ejlS H T fiÈ flS t

M U T U A  I D E A L
S O C IE D A D E  A N Ô N IM A . P R E D IA L  E  D E  P E C Ú L IO S

Capita! inicial : 6o:ooo$ooo
Capital progressivo i.ooo:ooo$ooo

C A I X A  P R E D I A L :
D inheiro para construções, juros de 6, 8 e 9 °[0 ao ano

C A I X A  D E  P E C Ú L I O S :
Pecúlios de 2o:ooo$ooo, 10:000$ joo, 5:000^000, 

2:ooo$ooo, e ainda 5 isenções de pagam ento por 2 
anuidades’

C ontribuição mensal 5$ooo.
N o final das séries, aos não sorteados d evcive-se  

a im portância de todas as contribuições, e em caso de 
falecimento faz-se o im ediato reembolso aos herdeiros.

M R l C T O a i Â
Direetor Presidente : Justiniano V iana.
Director Secretário : A lfredo C ordeiro fíotto 
Direetor 2. Secretário : G odofredo Viana 
Director Tesoureiro : Manuel Caetano Júnior 
Director Gerente : Major Ram iro de A raújo

C O N S E L H O  F I S C A I r
D r. Edm undo B orges Carneiro 

Q uirino de Araújo 
A cácio Sincorá

A POPULAR
A S S O C I a Ç A O  P A U L I S T A  D E  P E C Ú L IO S

OO -

Sociedade berrefieinte que possui duas 
séries de pecú’ios.

Uma é a  S E 'R I E  P O P U L A R  para só ­
cios m aiores de 8 e menores de 55 anos 
e na qual paga-se uma jó ia  de inscrição 
de I5$ooo, uma mensalidade de 3$ooo e a 
quota de 4$ooo por falecimento que se der, 
recebendo os herdeiros ou beneficiários um 
pecúlio de n :o o o $ o o o  em caso de m orte de 
um mutuário.

A  outra é a S É R I E  S Ê N IO R , para 
sócios maiores de 55 anos e menores de 
65, na qual paga"se uma jóia  de inscrição 
de I5$ooo, uma mensalidade de 5$ooo e a 
quota de i2$ ooo por falecimento, legando 
aos seus herdeiros ou beneficiários um pe­
cúlio de n :ooo$ ooo .

O Í J R E C T O R I A
P R E S ID E N T E  : / . Calasans Rodrigues 

Proprietário e C aixa da C .ia  M ogjana.
T E S O U R E I R O  : José L oureiro da Cruz 

Capitalista
S E C R E T Á R I O  : D r . H enrique D  o m in- 

g u es , Proprietário
G E R E N T E  . A/varo Loureiro da Cruz 

GOJN?Sr 5 1 0  F I S G A I *
Antônio Ipóiito de Medeiros, T  Tabelião 
de Notas da Capita). — Urnbelino Làpes, Pro* 
prietário da D rogaria e Farm ácia Castor —  
Vilor Zaccara P nrietáríò e negociante.

S E D E  S O C IA L . Rua Bôa V ista , 4 i /'Só* 
brado). C aixa Postal, m —  S. P A U L O .

Fernando Simões 
José Baptista da Cunha Fortes 

l Rafael de Lima 
Capitão Nuno de Melo Viana 

Antônio Cabral Tavares
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A U N I Ã O  P A U L I S T A
• E D R :  S. PAULO — R u a  São Bento,  76 -  C A I X A ,  7 7 7  
D i ê í t i b  i i  m e n s a m e n t e  u m  p r é m i o  e r t i  p r é d i o  o u  

e m  d i n h e i r o  a t é  1 0 ,0 0 0 :0 0 0  
V W  F R É asA Z O  K M  D I N H E I R O  A T É  s s o o S o o o

tinco bonlicaçôes k IÍOSOOI)
“  A U N I Ã O  [ J I ^ Í ^ I \ A « 4 é uma Sociedade

mul ual i t a  que  lein por fim, ent re  outros ,  proporcionar um CA­
P IT A L  ou uma CASA de moradia  aos  seus  mutual is tas .

Os mutual is t a s  pagarão a  q u an t i a  de cinco mil reis m en ­
sa lm ente  e concorrerão a um sorteio mensal  que se rea lizará  
s em p re  no dia 15 de cada  mês,  ou na véspera  qu an d o  0 dia 
15 de  cada  mês,  fôr feriado.

Aos m utua l is ta s  que  concorrerem a 12o sor teios  e que  não 
lorem sor teados ,  U N I Ã O  P A U I v I S T A “  resti '
t u l r á  a impor tância  tutaí  d a s suas  m - nsal idades  acresc idas  dos 
ju ro s  de 5 °io que  se ião  credi tados  anualmente .  E ’ um seguro 
de  vida modesto que se proporciona aos  m u tual is ta s  que  não 
fo re m  sorteado».

Em caso de falecimento do mutualista ,  os seus  herdei ­
ros op tar ão  : ou pela res ti tuição integral  das  mensal idades  j á  
pagas  a té  essa data,  ou pela cont inuação da-sua respect iva ap ó ­
lice, val idada em nom e de um deles, com todos  o s  di re i tos  
a  ela inerentes.  0  mu tua l is t a  que  paga r  ad i an t a d am en te  t o ­
das  as mensal idades  de um ano terá di rei to ao desconto de 10 °j0.

Como se vê o mutual is ta  da  4íU N I Ã O  P A U W S -  
T A “  em caso nen hum ,  independe n te  de^sua vontade ,  pe rde­
rá  as quan t i as  que  nela empregar .  Só os perderá  qu an d o  deli­
be ra dam en te  deixar de cont r ibui r  cora as suas  mensal idades .

Inscrevei-vos,  pois, assim como os vossos filhos 11a " U N IA O  
PA U L IS T A /  que não vos ar rependere is .

Presidente Dr.  Adolfo Botelho de Abreu Sampaio  
Director Juríd ico  e Secretário Dr. Es têvam A de Oliveira 
Tesoureiro Dr. José  Vergílio Malta Cardoso 
P e ç a m  p r o s p e c t o s  © ©fedziecimentos a o  Agent©
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■itr t? A PREVIDÊNCIA

77.901
43.414:975$00
5.072:094^230

M « n i íc s ( « ç õ e s  se c u n d á r ia s ,  © te r c iá r ia s  d a  s i i i l i a s
O Dr. Francisco Simões Lopes, distinto clínico da cidade de P e­

lotas, doutor era mediciua pela Faculdade do R io de Janeiro, etc. fala 
desta maneira :

Aos Srs. suctssoreS de João da Silva Silveira 
Os maguificos resulcados constantemente verificados na rainha c lí­

nica em todos os casos de manifestações secundárias e terciárias da slfilis, 
com 0 emprêgo racional do vosso E lix ir  de Nogueira , Salga, Caruba e 
Guaiaco , levam-me ao agradável dever de afirraur-vos a minha confiança 
no referido preparado.

Pelotas, 22 de A bril de 1901.
D r .  F r a n c i s c o  S i m õ e s  L o p e s . (Firm a re c o n h e c id a )-

CAIXA PAULISTA DE PENSÕES

A u t o r i z a d a  p e lo s  d e c r e t o s  n s. 6.917, 7695 e  8802 d o  G o v e r n o
F e d e r a l  e  c o m  d e p ó s it o  d e  200 c o n to s  n o  b e s o u r o .

AGÊNCIA EM LUODO O BRASIL SEDE EM S. PAULO

R u a  Quintino Bocaiãoa. 4 1 • an d a r, esquina  d% ru a  D ireita  — Ca ixer-Postal, 553 
Telefone 431 — End. Tel “P R E V ID Ê N C IA -  

A g ê n c i a  n u  K io  : A v e n i d a  C e n t r a l ,  0 5 , Io. a n d a r

Pecúl ios  e pen sõ es
SÓCIOS IN SC R IT O S em 5 anos
C A PIT A L S U B S C R IT O  até o dia 28 d e .  Feve re i ro
C A P IT A L  DE PE N S Õ E S  até  0 dia 15 de Jan e i r o
.'i Pt evidência é a sociedade de pensões  e pecúl ios mais im p o r t an t e s  doBras il ,  

e que  co n ta  mui >r n úm ero  de sócios e capital.
C.>m 5$000 por  mês  ob tem -s e  depois  de  10 anos  u /na  pensão  do 100S000 

mensai-,  no máximo por  toda  a vida, com 2$500 por  tnês o b t em -se  depois  de 15 
a n o s  uma pensão de 15Q$00Q mensais  no máximo por  toda  a vida.

A SECÇÃO DE PE C Ú L IO S  com põe- se  das  t rês  sér ies seg uin tes  :
PECÚLIO P O P U L A R :  10:0001000 aos herdei ros  ou pessoa p r év ia m en te  indicada 

pelo sócio e 300$000 para  o funeral .  A contr ibuição por falecimento é de 1Ü$000 e 
jóia de inscrição 30O#JOO, podendo ser  paga em pres tações  mensais .  Es ta  série é de  
1.300 sócios.

P ECÚ LIO  GER AL — 30DOO$000 aos  herdei ros  ou pessoa p rév ia m en te  indicada 
pelo sócio e 1:0008000 para  o funeral .  A con tr ibuição  por  falec imento é de 15$00o e 
a jo ia  de inscr ição 1:0008000, podendo  ser  paga em pres tações  mensais .  Es ta  série 
é de 3.000 sócios.

PE CÚ LIO  ES PE C IA L  — 50:000$00 ao s  he rde i ro s  ou pessoa p r é v ia m e n t e  i n d i ­
cada pelo sócio e l :ood$ooo para  o funeral .  A cont r ibu ição por fa lec imento é de  
5o$ooo e a jó ia  de inscrição l :ooo$ooo, podendo ser paga em pres tações  mensais .  
Es ta  série é de 1.3oo sócios.

ABATIMENTO — As inci ições c o n ju n ta s  de  mar ido e m ulhe r  em q u a lq u e r  
das  3 sér ies,  gozarão do ab a t im en to  de 25 por cento  sobre  as  jó i as  do pecúlio esco­
lhido.

PRÊMIOS — O PE CÚ LIO  P O P U L A R  te rá  di re i to  a  prêmios ,  em d inhe i ro  de 
500$ooo a 2:ooo$)oo por ano.  Os pecúlms G E R A L  e E S PE C IA L  te rã o  di re i to  aos  
prêmios de l :ooo$ooo a 5 :ouk>$ooo por ano,  cada um.

P a ra  q u a i sq u e r  dos pecúlios c i tados  a sociedade acei tará  sócios cujas  idades  
es te jam com pre end idas  en t re  20 e 55 anos.

Aten ta s  as  bons van tagens  da nossa secção de pecúlios,  e s t am o s  cer tos  que,  
•in brpvft, a PREV ID ÊN CIA  te-la -ftá 11a mesma s i tuaçã o  l isonje ira em q u e  se acha  a 

de pensões  vitálicias,  que  conta hoje mais de 77.9oo sócios inscritos.

P e ç a m  p r o s p e c t o s  e  in fo r m a ç õ e s  
A o  A g e n t e  n e s t a  c id a d e Veralio N. Brandão

F O L H E T I M  (4)

A  M A I R M A
N ã o  M. t a r á s  

V
Quando d. Faustina chegou à 

casa de s< u irmâo já  lá eatava a 
mae e a irmã de Inês. Esta ama­
va-as ternamente. Tinha perdido 
seu pai guando contava mui pou­
cas anos e antes de nascer, sua 
irmã Sofi-» ; pelo que só ao amor 
de sua mâe devia a educação e 
tudo quanto sabia.

Esta razão, e alem dela, o seu 
excelente carácter, jus.ificavam  o 
extremoso carinho com que tratava 
sua mãe e Sofia. E s.a era uma 
menina de seis anos, m >i ^equena, 
débil e contraffcita, porêm tinha o 
rosto tam bonito, como defeituoso 
era o resto do corpo. A  viveza de j 
seus negros olhos parecia própria 
de um a idade muito mais avançada. 
O  seu talento era perspicaz e ugudo, 
a sua penetração superior a lodo 
o  encarecimento.

Sua mãe era uma senhora môça, 
de maneiras muito distintas. Vestia 
modestamente, pois tinha tênues
pcunoi, I

Inês havia conseguido uma p o­
sição vantajosa com o seu casamento 
com d. Firm inò, apezar deste não 
ter outros m eios alêth do que lhe 
rendia a tscrivar.inha,

Inês contava dezóito anos quando 
casou, era bela e elegante; mas a 
sua índole era ainda mais bela, 
c a tiv a v F a  todos com a doçura de 
suas maneiras.

Era tam bôa esposa com o havia 
sido filha terna e submissa, pois é 

sabido que a peãsoa que sabe cum- 
pr,r os deveres filiais cum pre do 
mesmo modo todos os mais.

Quando d. Faustina entrou acha­
vam -se num gabinete adornado com 
muito gôsto e sim plicidade.

Inês e sua mãe.sentadas ao pé de 
uma janela,conversavam  traqüilamen 
te ;e Sofia entretinha-se com uma e- 
nor-nxe boneca que sua irmã lhe ti­
nha dado como presente de anos.

Inês e sua mãe, apenas viram  a 
Viú‘ a levantaram se, e a prim eira 
adiantou-se para recebê-la. Sofia 
voltou a cabeça, fazendo um gesto 
de mau humor.

—  Q ue tens, minha filha, per­
guntou-lhe a mãe qne se achava a 
seu lado.

—  Não gosto daqaela mulher

tam feia, respondeu a menina.
—  Isso não se d iz Sofia ; aquela 

senhora não é feia, e é muito tua 
amiga.

A  menina calou-se,encolheu os om- 
bose continuou a brincar sem dar 
mais atenção à viúva. Ê ste admi- 
rável instinto que a infância possui, 
!he tinha f  ito advinhar toda a m al­
dade que se ocultava no coração 
daquela mulher, sêca e antipática.

Com o sou feliz agora, minha 
bôa irmã ! exclamou Inês, abraçando 
a viúva, sem poder suspeitar que 
acariciava a quem tanto ódio nutria 
contra ela.

Tam bém  sou ditosa, querida 
Inês, disse a viúva.

Esta senhora é tua mãe ? conti­
nuou s.úidando afectuosamente a 
çtamãe de Inês.

— S:m , é a minha bôa mamãe, 
fuspondeti esta ao mesmo tempo 
qu a mãe correspondia aos cum 
prim e-oos d  ̂ viúva, inclinando-se 
cortesmente.

Já hás-• i* °aber, continuou d. 
Faustina, que Firraino resolveu que 
e stj senhora e sua filha ficassem 
de hoje em diante nesta casa.

— D ev eras! Nada sabia ! excla ­
mou Inê9 copi evidentes sinais de 
vivo prazer.

—  Assim  me parecia,e por isso,res­
pondeu a viúva, quis ser a primeira 
a anunciar-le esta agradável notícia.

Oh ! muito, muito obrigada m i­
nha querida irmã ! disse Inês a b ra ­
çando novamente e com muito p ra­
zer, a viúva.

—  A gora  tenho a pedir-te um 
grande favor que também há-de 
redundar, depois de concedido, em 
teu proveito.

—  D ize, dize acudiu Inês,im pa­
ciente para lhe fazer logo a vontade.

—  Uma mulher que nos serviu 
durante muitos anos, a mim e a 
Firm ino, deseja entrar como criada 
nesta casa. C reio o teu serviço  te 
convirá, principalmente agora, que 
aumenta a família,porque é pesoa de 
muito préstimo e probidade, e te 
aliviará muito nos cuidados da casa.

—  Por mim e.itá já  adm itida, 
disse InêíMnts é m s r o n su lta r  a 
Firmino.

' —  Esta manhâ foi a minha casa
! <t disse me que tratássemos nós 
1 «lêst* negócio, porque se conform a­

ria com o que resolvêssem os.
—  D everas ?
—  Sim ... Oh ! vem a muito bôa 

hora para me não deixar por men- 
lircma.

Com  efeito, d. Firm ino acabava 
de entrar no gabinete.

Sua espôsa e d. Faustina c o rre ­
ram ao seu encontro.

—  Firm ino, Inês não te dará 
alvíssaras ; já  sabe tudo.

Será p jssível ! exclam ou Inês 
apertando entercida a mão de seu 
espôso.

— Nada mais certo, respondeu
êste.

Já daqui não sairão.
Q uis dar-te, minha querida Inês, 

esta alegria no dia dos teus anos.
Inês abraçava chorando de prazer, 

a sua mãe e a Sofia ; en quan to  a 
viúva continuava a d izer :

—  Pelo que respeita a Joana, Inês 
mostrou que estava disposta a re- 
cebê-la.

—  Pois que venha amanhã, disse 
d. Firm ino.

—  Sim , que venha am anhã, re­
petiu Inês.

—  E ia, agora vam os à mesa 1 
exclamou d. F irm ino, oferecendo o 
braça à sua sogra.

Inês pegou ná mão de Sofia, e 
todos se dirigiram  à sala de jantar, 
onde se achava uma mesa abundan­
temente servida.

{Continua)


